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“Santo” 


 


[Do latim, sanctu, 'estabelecido segundo a lei'; 'que se tornou sagrado'].


 


Aquele que vive segundo os preceitos religiosos, a lei divina. Que obteve o Céu como recompensa de suas virtudes; bem-aventurado. Que é puro, imaculado, inocente.  Que é respeitável, venerável, venerando.  


Que tem bom coração; bondoso em extremo...


 


 


 





APRESENTAÇÃO


A manhã do dia 24 de fevereiro de 2007, um sábado, não prometia nada de especial, exceto um faiscante sol de verão que já há horas aquecia a cidade. Mas foi exatamente naquela manhã o início de um processo que se completa somente agora, meu caro leitor, em que os seus olhos percorrem este texto.


Ao folhear o jornal com o enfado reservado às coisas já rotineiras, como violência, desemprego e corrupção, deparei-me com a notícia de que um brasileiro seria santificado pelo Papa, e uma ponta de curiosidade se acendeu. Essencialmente, a questão que me rondava era: que características ou ações levariam algum ser humano a ser considerado santo por seus semelhantes? A leitura inicial me levou à busca por mais informações sobre o assunto, mas, por algum motivo, isso não me satisfez, e aquela centelha, agora já transformada em fogo, me levou, naquele mesmo dia, a uma visita ao Mosteiro da Luz, obra e morada final de Frei Galvão em São Paulo. No mosteiro, senti a emoção de estar fisicamente no mesmo local em que viveu o Frei e, confesso, senti um tremor em minhas mãos ao tocar o mármore que ainda hoje guarda os seus restos mortais. 


Ao sair do mosteiro, levava comigo, além de alguns livros bibliográficos, um ardente desejo de conhecer mais sobre a força misteriosa daquele que eu já sabia ser um ser humano muito especial. Da leitura e conhecimento de sua belíssima história de vida, ao forte desejo de contribuir para que mais pessoas tomassem conhecimento de Frei Galvão foi um passo. Em toda a minha vida profissional nunca realizei uma tarefa com tanta disposição e entusiasmo quanto a pesquisa e a escrita deste livro que agora está em suas mãos. Talvez, quem sabe, Frei Galvão tenha me iluminado para que isso assim ocorresse. 


Desejo, de coração, que os exemplos de trabalho, caridade, humildade e fé apresentados aqui possam também iluminar você, leitor. 





1 – A VIDA DE FREI GALVÃO



A infância


Antônio Galvão de França nasceu no ano de 1739{1}, na então Vila de Guaratinguetá, no vale do Paraíba, interior de São Paulo. Filho de Antônio Galvão de França, um imigrante português e bem sucedido comerciante, e de Isabel Leite de Barros, filha de fazendeiro da região de Pindamonhangaba. O menino Antônio era o quarto dos onze filhos do casal, um dos quais morreu precocemente na infância.


A agora cidade de Guaratinguetá, nascida em torno de uma pequena capela de palha e barro, era apenas uma vila por ocasião do nascimento de Frei Galvão. A capela original, que passou por sucessivas reformas e construções, é o local onde o menino Antônio Galvão foi batizado, fez sua primeira comunhão e também rezou sua primeira missa. Atualmente, a Igreja Matriz de Guaratinguetá é local de peregrinação de milhares de devotos de Frei Galvão{2}.  


Assim como São Francisco de Assis, inspirador dos Franciscanos, ordem a qual abraçaria durante toda sua vida dedicada a Deus, Frei Galvão era originário de uma família abastada. Seu pai, sargento-mor da Vila de Taubaté, era muito influente na cidade e dedicava-se às transações financeiras e comerciais, como a compra de gado de outras regiões do Brasil. A família morava em uma espaçosa residência de esquina, que hoje é um museu dedicado a Frei Galvão. 


Uma peculiaridade de sua família era a grande religiosidade, sendo Santa Ana a padroeira de todos os seus familiares. Daí a razão para a adoção, posteriormente, do nome religioso de Frei Antônio de Sant’Ana e de sua devoção à santa. Relacionado a esse fato, outra característica do ambiente familiar, e que por certo marcou o espírito do jovem Antônio, era a prática da caridade. Seus pais costumavam ajudar os pobres com frequência e, em muitas dessas ocasiões, era o jovem Antônio incumbido de entregar o donativo. Referente a esse fato, conta-se que em determinada ocasião, ao se defrontar com um pedinte à sua porta, e sem saber o que oferecer, o jovem Antônio não teve dúvida: retirou uma toalha de crivo{3}, um item caro na ocasião, e a deu ao pedinte. Posteriormente o beneficiário da grande oferta retornou para devolver a preciosa oferta à sua mãe, que não a aceitou, dizendo: –– Se meu filho a deu, então está bem dada{4}.



Os estudos religiosos


Aos 13 anos de idade, o jovem Antônio é enviado ao Seminário de Belém, mantido pelos jesuítas em Vila de Cachoeira{5}, cerca de 110 km de Salvador, na Bahia, e distante 1.575 km de sua cidade natal, Guaratinguetá. Naquela época, o transporte era precário, geralmente realizado a pé ou no lombo de burro. Imagine o que representou para aquele menino tamanha empreitada, considerando-se que era a primeira vez que ele se afastava do convívio familiar e de suas origens. Será que teria imaginado que o destino nunca mais lhe permitiria ver a sua mãe? De fato, o jovem Antônio se ausentou do convívio familiar por vários anos, e durante essa ausência recebeu a notícia da morte de sua mãe, ocorrida no ano de 1755.  


A passagem pelo colégio jesuíta, de disciplina austera e provedor de sólida educação intelectual e religiosa, preparou e fortaleceu o espírito do jovem Antônio para seguir em frente na carreira. Voltando ao lar, em 1757, já não era mais um menino, mas um homem maduro para os seus cerca de dezoito anos de idade. 


Depois de dois anos em sua terra natal, Antônio Galvão, então com 21 anos de idade e decidido a abraçar definitivamente a vida religiosa, iniciou o seu noviciado no convento de São Boaventura, na vila de Macacu, Rio de Janeiro. Nesse convento, recebeu o santo hábito das mãos de Frei José das Neves, em 15 de abril de 1760. Um ano depois, em 16 de abril de 1761, juntamente com outros companheiros, fez a sua profissão solene de fé. Seguindo a doutrina da Ordem Franciscana, Antônio de Sant’Ana Galvão fez o juramento de defender sempre o privilégio da Mãe de Deus em sua imaculada conceição. O teor do juramento é o seguinte: “Prometo, e juro por estes santos evangelhos, defender e até dar a própria vida, a conclusão em que confessamos que a Virgem Maria Nossa Senhora foi concebida sem pecado original, e preservada dele pelos merecimentos de Nosso Senhor Jesus Cristo, seu santíssimo filho”. 
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